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PARTE 1

	Remanescentes

	 


Prólogo

	 

	Vinte anos atrás, a sumo sacerdotisa entrou em trabalho de parto. Estava dando à luz o seu segundo bebê. Fazia muito tempo que a montanha sagrada não enfrentava uma nevasca tão grande. Era como se o próprio clima se preparasse para receber a criança.

	Os lobos-da-neve uivavam para as luas encobertas pelo branco, o vento assobiava como uma linda canção cheia de força e amor. Todos os aldeões se mobilizaram; era uma madrugada de festa. O bebê decidiu vir ao mundo justo no encontro de Generais pelo continente, único dia do ano em que as seis luas se erguem no céu.

	As pequenas casas de gelo precisavam ser protegidas por magia para não saírem voando graças à ventania. Apenas o iglu em que a sumo sacerdotisa estava não era atingido. Os canários-de-gelo, de penas tão finas quanto flocos de neve, cantavam alegremente dentro da casa. Uma melodia única que encobria os gritos da mulher.

	O pequeno Ayaz correu, afundando os pés pela neve, pois a mãe ordenou que buscasse o pai. O sumo sacerdote ainda orava no templo sagrado do Deus da Justiça.

	O menino de fios tão dourados quanto ouro esbarrou no pai e foi pego no colo com o coração disparado. A partir daquele momento teria o dever de cuidar do novo membro da família.

	Os dois chegaram ao iglu e as parteiras sorriram. Com a família reunida, a alta sacerdotisa podia fazer força. Era tradição que os irmãos vissem o nascimento dos mais jovens. Assim saberiam que era sua responsabilidade.

	Ayaz sentou-se ao lado da mãe e segurou sua mão com força. O pai sentou-se do outro e pela primeira vez em muito tempo viram um sorriso em seus lábios.

	Um… dois… três gritos foram dados e o bebê nasceu. Uma linda menina com cabelo negro e mechinhas douradas.

	Todos sorriram, pois a nevasca parou no mesmo instante e, em vez de ouvirem o choro, escutaram o riso da recém-nascida.

	Um forte brilho azulado saindo do corpo da bebê tomou conta da madrugada. Era a marca do Deus da Justiça. Dificilmente os remanescentes nasciam com ela. E ver aquela criança com a sua encheu o coração de todos de certeza.

	Ela seria a próxima sumo sacerdotisa da aldeia. Seu destino estava traçado.

	 

	***

	A noite tão esperada chegou. Era o aniversário de Winnie Anahí, filha do casal de sumos sacerdotes do Deus da Justiça, Graal. Ela andava ansiosa de um lado a outro do quarto e sua mãe a ajudava a se aprontar. Seus fios longos e ondulados foram penteados em uma trança única, destacando as mechas douradas de suas madeixas negras. Pinturas azuis decoravam a pele morena e dois traços da mesma cor foram tatuados na testa, representando a nova idade da sacerdotisa. Vinte anos. As orelhas estavam enfeitadas com penas de canário-de-gelo, assim como os pulsos. Os pés, descalços e visíveis devido à manta curta feita de couro marrom de leopardo que cobria seu corpo. A vestimenta tinha vinte pinturas multicoloridas, uma para cada ano que Anahí havia feito algo incrível aos olhos do povo.

	— Você está linda, meu amor. Tão linda quanto Graal! — falou Karina. O olhar da mulher para a filha demonstrava orgulho. Tão grande que Anahí duvidava se merecia tal honra. A sumo sacerdotisa era a mulher mais bela e forte que conhecia. Tão digna de adoração quanto qualquer Deus.

	— Graças a você, mamãe! Estou tão feliz por hoje… É como se algo que eu sempre esperei estivesse se tornando real — comentou, pulando nos braços de Karina e abraçando-a com força.

	— Oh, minha querida. Você merece tudo isso! Graal está olhando seu caminho — sussurrou no ouvido de Anahí, que era um pouco menor que ela.

	As duas se separaram e seus olhos se encontraram. Karina a olhou com tanta ternura que Anahí ficou envergonhada. Se ela soubesse o quanto era admirada, seria capaz de repreender a filha por exagerar tanto.

	— Está na hora, venham! — gritou uma voz masculina do lado de fora do quarto; era um dos fiéis que havia organizado a comemoração.

	Anahí segurou a mão de Karina e foi com ela rumo à aldeia para festejar.

	A lua clareava o local, banhando a neve pálida e os iglus de gelo com sua luz prateada. A montanha sempre coberta pelas nevascas estava calma, como se o próprio clima parasse para honrar o dia dela. As pessoas sorriam e se divertiam enquanto comemoravam o aniversário de Anahí. Havia crianças correndo de um lado a outro girando fitas azuis e douradas em sua dança comemorativa.

	Os bardos tocavam instrumentos de corda e sopro de forma contagiante. Louvavam os Deuses e agradeciam por mais um ano de vida da futura sumo sacerdotisa de Graal. As canções eram entoadas com calma e simplicidade, relatando conquistas de Anahí ao longo dos anos. Como a vez em que parou uma invasão de ogros-de-gelo dialogando com os seres. O que foi considerado algo único, já que esses seres mágicos não são dotados de muita inteligência. Dizia-se que uma das frases que ela usou foi: “Se querem passar a barreira, que passem, mas estejam preparados para perder o equilíbrio montanha abaixo”. A aldeia toda caía no riso quando se lembravam dos ogros dando meia-volta sem entender nada. Outros diziam que Anahí usou suas habilidades psíquicas para obrigá-los a recuar. E, embora fosse verdade, não anulava o resultado do que ela havia feito sozinha.

	Todos sabiam que o Deus da Justiça definia seus mensageiros na segunda década de vida. Mas, para Anahí, tudo aquilo era diferente. Os remanescentes de todos os Deuses eram marcados com um símbolo na pele quando atingiam a idade ou maturidade para dominar seu poder. Em muitos casos, a tatuagem surgia queimando de uma hora para outra; em outros, apenas aparecia, sem dor. O que não foi o caso de Anahí, pois ela nasceu com a sua desenhada acima do seio esquerdo, fazendo todos acreditarem que ela veio ao mundo sendo a escolhida dentre os irmãos.

	Anahí sorriu com emoção, formando marcas nas bochechas. Os vaga-lumes-de-frio decoravam tudo com sua luz azul-ciano, a fogueira de chamas gélidas queimava no centro da aldeia soprando fogo cinza no ar e, com ajuda da magia, os enfeites se uniam e explodiam no alto em um emaranhado de cores brilhantes.

	— Feliz aniversário, senhorita Anahí!

	— Feliz aniversário, Winnie!

	— Meus parabéns, querida!

	A futura sumo sacerdotisa ouvia as felicitações das pessoas quando iam em sua direção para parabenizá-la. Seus olhos âmbar brilharam com tanta alegria e seu sorriso foi o mais sincero possível. Não podia existir um momento mais perfeito para ela.

	Anahí estava tão contente que só notou a aproximação da senhora Veronica ao ser envolvida por trás pelos seus braços enrugados. A idosa era uma das anciãs da aldeia e lia livros para Anahí desde a infância dela, e a jovem nunca perdeu o hábito de pedir à Veronica para ler. Mesmo já crescida e tendo conhecimento das línguas, ela ia até o iglu da senhora e passava longas tardes ouvindo a voz arrastada de Veronica enquanto lia. Seu irmão a chamava de sádica por pedir isso tantas vezes para uma mulher tão idosa.

	— Ah! Vovó. Não precisava me dar um presente. Mas é tão linda… Eu adorei! — exclamou Anahí ao ver a senhora ficar à sua frente e entregar uma coroa de flores brancas e azuis. Ela colocou o presente na cabeça e se sentiu ainda mais bonita e feliz. Então se abaixou um pouco e beijou a bochecha da idosa, depois segurou a mão dela e a levou para junto de sua família na frente do templo principal. Queria que a avó de coração comemorasse com aqueles que ela amava.

	Após um momento agradável, cheio de comida e bebida, ela voltou para o centro da aldeia e se pôs a cantar e dançar junto dos aldeões, fazendo uma dança especial de aniversário e conquista, pois a data era o marco da realização do sonho dela de ser escolhida como futura sumo sacerdotisa.

	 


Capítulo 1

	“Às vezes não ganhamos o que queremos, e, sim, o que precisamos.”

	Graal, Deus da Justiça

	 

	Winnie Anahí caminhava a passos lentos pelo grande salão do templo principal. Os sumos sacerdotes a chamaram para conversar e aquilo a inquietava, fazendo-a suar como se estivesse no deserto de areia. Seu aniversário de vinte anos havia sido na noite anterior. Será que queriam lhe dar outro presente? Era o tipo de pergunta que se passava em sua cabeça ao encarar os vários espelhos que enfeitavam o ambiente.

	As cortinas azul-celeste com fitas douradas balançavam suavemente com a brisa invernal do alto da montanha. O frio, clima típico do reino, invadia cada centímetro de seu corpo; embora estivesse acostumada com aquilo, ela sempre se perguntava qual era a sensação de viver em um clima dominado pelo calor.

	Seus olhos âmbar avaliaram o vai e vem das pessoas no templo, todos com seus casacos de pele pesados e aconchegantes contra o frio. Havia ali alguns jovens, outros velhos, até mesmo algumas crianças, e uma delas andou saltitando até Anahí e se aproximou sorrindo, mas, quando a jovem abaixou para ouvir o que a criança dizia, uma voz firme e gentil pronunciou seu nome:

	— Winnie Anahí, minha filha e de Graal.

	A mulher se endireitou, assumindo uma postura mais séria, e olhou para o pai. O homem de altura mediana emanava uma aura de puro respeito e seus olhos âmbar a fitaram de maneira indecifrável. A pele era morena como a dela e o cabelo grisalho, curto e bonito como uma breve garoa de fim de tarde. O rosto pintado na região dos olhos com tinta azulada deixava claro quem ele era: o líder daquele clã e sumo sacerdote do Deus da Justiça.

	— Meu pai — disse Anahí com suavidade, dando um sorriso de canto e fazendo uma breve reverência segurando a borda do casaco. Ao erguer novamente o olhar, ela avistou sua mãe entrando no salão. Os fios negros e ondulados da sumo sacerdotisa caíam em cachos que refletiam a claridade do templo nas mechas dourados como ouro. Anahí a encarou, vendo-a semicerrar os olhos puxados. — Mamãe! Quase não te vi hoje! Estava ocupada? — ela exclamou, dando um sorriso gentil e andando na direção de Karina.

	A princípio pensou que a mãe apenas não havia tido tempo livre, porém a mulher pôde notar o nervosismo no semblante da matriarca. A filha sabia que aquilo significava algo, a sumo sacerdotisa raramente mostrava tanta emoção assim como a maioria dos indivíduos originários da aldeia do templo.

	— Precisamos conversar, pequena — murmurou Karina.

	— Sim, eu sei…

	Antes que a conversa fosse continuada, o sumo sacerdote seguiu até as duas e colocou as mãos firmes nos ombros de cada uma e as guiou até o fim do salão, onde tinha um altar luminoso similar a espelhos, mas que era feito de gelo branco como a neve. Acima dele havia um livro e uma chave ao seu lado.

	— Por que Verum está aqui? — questionou Anahí com certo espanto. Aquela reunião ficava cada vez mais estranha para ela.

	— Mallor e eu fizemos o ritual e perguntamos ao Senhor da Justiça sobre a nossa escolha. E a verdade foi revelada em Verum.

	Mallor ainda estava sério e alternava o olhar entre a esposa e a filha. Suas expressões e sentimentos sempre foram indecifráveis; era um homem capaz de receber a melhor notícia de todas e não esboçar um sorriso, a não ser que quisesse. Verum, o livro sagrado da verdade, era uma entidade mágica, escrita pelo Deus Graal e deixada aos cuidados de seus sacerdotes para que zelassem e encontrassem as respostas que buscavam. O livro continha páginas escritas desde o começo de toda a existência, mas, quando era aberto, não se via nada além de páginas douradas. Apenas os sumos sacerdotes podiam abri-lo fazendo uso da chave mágica — qualquer outro ser que tentasse seria repelido e, dependendo de suas intenções, dizimado.

	— Perguntamos qual de nossos filhos seria o correto para começar o ritual de iniciação e transformação em sumo sacerdote — explicou Mallor, soltando o ombro dela e indo para trás do altar.

	Karina deu um beijo suave na testa de Anahí e manchou os lábios com a tinta azulada que formava o desenho em sua face, depois caminhou até o altar e ficou ao lado do marido.

	Para Anahí, aquele momento não podia ser mais perfeito. Seu coração estava acelerado, as mãos suavam um pouco apesar do frio e a boca chegou a secar com tamanha emoção.

	— Então, minha filha — disse Mallor olhando-a —, Verum revelou que sua irmã Amaya é quem devemos guiar.

	Naquele instante a mente de Anahí parou e o salão extremamente puro parecia apenas um amontoado de espelhos e gelo quebrado. Seu coração bateu devagar, e a cada batida a decepção ficava ainda mais estampada em sua face. Apesar de amar sua irmã com todas as forças, era inevitável não sentir frustração, inveja e tristeza. Aquilo que acreditava ser seu propósito escorreu entre os dedos. Ela já não sabia mais o que pensar ou sentir, então emitiu apenas um grunhido baixo e triste.

	— Por quê? — A pergunta saiu mais vazia do que imaginava.

	Karina observava tudo com um olhar concentrado, alternando o foco entre a filha e o marido. Mallor decidiu quebrar o silêncio e explicar:

	— Não podemos ir contra os planos de Graal. Se Verum nos disse que sua irmã é a escolhida, é assim que deve ser. — O tom de voz não se alterou: foi firme e gentil, apesar de autoritário como nenhum outro.

	— Só que eu vivi em função disso! Todos acreditavam que seria eu! Até vocês achavam isso, a aldeia espera que eu saia daqui contando a boa notícia… Eu… — As palavras saíram mais altas e atropeladas do que pretendeu. Havia perdido o controle e qualquer postura que tinha quando chegou naquele salão.

	— Pequena. Você ainda é jovem. Uma hora todos nós entenderemos a razão disso tudo — disse a mãe, tentando amenizar a situação e acalmá-la para que pensasse melhor.

	— Exatamente, sua mãe tem razão. Não seja mimada, Winnie — comentou Mallor secamente, dando fim à conversa. Seu tom era um aviso para que Anahí parasse com o que parecia ser apenas uma cena aos olhos dele.

	Mimada… Mimada… Mimada.

	A palavra ecoou na mente dela como se fosse a melodia do seu sepultamento. Foi a última martelada em seu coração quebrado, esmagando todos os pedaços até virar pó.

	Mimada? Então os vinte anos que passou lutando, treinando, se dedicando e vivendo em função do que achava ser seu destino não passavam de caprichos de uma garota para ele?

	Anahí tinha tantas dúvidas e nenhuma resposta. Seus pensamentos estavam embaralhados e ela sequer havia se dado conta de que estava de joelhos em frente ao altar. Se não fosse por Karina pegando seu braço e levando-a para fora, ela certamente ficaria ali por horas.

	O lado de fora do templo estava comum, alguns iglus e casas feitos de gelo e cristal. Pessoas de um lado a outro, anciãos orando, animais entrando e saindo de suas tocas. No entanto, quando elas saíram, o grande contraste de fios negros chamou atenção. O cabelo da filha, assim como o da mãe, estava solto em madeixas onduladas, extremamente diferente da neve tão clara que decorava tudo ao redor delas.

	Karina esboçou um leve sorriso para a filha, soltou seu braço e deu alguns passos à frente com o intuito de ir para casa e esperá-la. Mas algo a impediu de fazer isso: uma pequena multidão se aglomerava ao redor de alguns bancos claros ao lado do templo. Mesmo em choque, Anahí foi tomada pela curiosidade de saber do que aquilo se travava, então caminhou rumo às pessoas e pôde notar o olhar de sua mãe. Era um misto de pena e orgulho; quando ela olhou em frente entendeu a razão.

	Amaya, a escolhida, estava em cima de um dos bancos. O cabelo curto balançava ao vento e os olhos negros como os da mãe encaravam a multidão. A irmã mais nova chamava a atenção dos aldeões com belas palavras, prometendo coisas como se fosse Graal encarnado.

	— Como o grande Deus da Justiça escolheu a mim para guiá-los quando meus pais se forem, eu prometo que darei minha vida e alma para levar todos os ensinamentos ao máximo de pessoas que puder.

	A cabeça de Anahí girou ao ouvir tudo aquilo. Tinha muita coisa para resolver depois do grande balde d'água fria que levou. Tudo que ela queria era se afastar do local e ir para o seu quarto, mas, quanto mais ouvia, mais queria olhar para a irmã.

	As pessoas passavam por ela como se não existisse; o foco de tudo era a caçula. Foi quando a senhora Veronica passou esbarrando em seu ombro que tudo clareou. Anahí nunca foi querida por ser quem era, e sim pelo que supostamente representava. Quando aquilo lhe foi tirado, não restava nada além de ser a filha que não foi escolhida.

	— Vamos, pequena — falou Karina, segurando a mão dela e puxando-a devagar para sair de perto da multidão. Quando elas se afastaram um pouco dali, Anahí deu uma última olhada para trás. E podia jurar que viu sua irmã dando um risinho de deboche para ela.

	 

	***

	Não demorou muito e a noite chegou. Anahí sabia que as horas seguintes não seriam fáceis. A remanescente de Graal se jogou nos travesseiros espalhados pelo chão e respirou fundo. Seus pais precisavam guiar o evento que começaria o ciclo de iniciação de Amaya, deixando-a na companhia dos livros e pensamentos. Anahí não compreendeu a razão de aquilo ter dado tão errado, tanto que chegava a ser injusto. Cada hora que passava parecia uma eternidade, o sono não vinha e o barulho dos festejos crescia. Seria assim até o amanhecer. Ela só precisava aguentar tudo e ver o sol nascer entre as nuvens novamente.

	— Como está a minha futura sumo sacerdotisa preferida? — A voz ecoou na mente de Anahí e ela soltou um suspiro.

	 — “Oi” pra você também, Mahel.

	Mahel, o príncipe herdeiro do reino de Nevilusi e melhor amigo de Anahí desde que o conheceu em uma festa da corte. Cresceram juntos, tão próximos que decidiram usar um dos poderes que ela herdou para se comunicar com frequência, já que visitantes não podem subir a montanha sem aviso.

	— Pode soar estranho, mas o que está se passando na sua cabeça? Parece muito desanimada para alguém tão pequena — falou com ar cômico. Sempre fazia isso ao citar a altura dela.

	— Minha irmã foi escolhida, não eu — respondeu e não ouviu nada em sua mente durante alguns minutos, a não ser o silêncio gélido que ficava quando Mahel se calava. Ela olhou os livros, a rede amarrada de uma parede de gelo azul-denso à outra, o piso liso e branco, a porta entreaberta, o teto arredondado como um grande iglu. Nunca tinha reparado o quanto tudo aquilo parecia vazio sem estar ocupada pensando no futuro e nos afazeres para honrar a aldeia e os pais.

	— Eu não sei o que dizer. Amaya não parece muito… Sabe? Não parece você.

	— Talvez seja por isso que ela foi escolhida, não eu. — Deu de ombros, fechando os olhos e se concentrando no diálogo.

	— Hum, o que acha de me encontrar amanhã? Podemos conversar melhor sobre isso, e também quero te ver e dar seu presente de aniversário. — Cada palavra era dita cuidadosamente, como se ele tocasse a mente dela com delicadeza.

	— Tudo bem, desço depois do meio-dia e nos encontramos no local de sempre. Senti sua falta durante o dia, não ter você me perturbando é estranho.

	Ela ouviu um risinho melódico em seus pensamentos e depois veio o nada; era normal Mahel se ausentar de forma rápida, já que às vezes ele era chamado de repente e não podia se despedir. A conexão dependia da concentração dos dois.

	Após ele ter ido, ela notou que ficou um bom tempo sem se sentir mal: conversar com Mahel sempre a ajudava. E tinha ganhado mais um motivo para esperar o raiar do dia.

	 

	 

	***

	Winnie Anahí acordou faltando apenas uma hora para o meio-dia. O restante da noite em claro a fez dormir até tarde, coisa que ela jamais faria em seu estado normal. Ao levantar-se, notou que a residência estava completamente quieta. Perguntou a si mesma se a família não havia voltado durante a noite ou se já estavam no templo ensinando Amaya. Qualquer que fosse a razão não lhe dizia respeito; do contrário, teria sido convocada.

	Após pensar inúmeras coisas, conseguiu se arrumar. Vestiu um casaco azul-claro com bordas brancas e calçou botinas de neve, colocou luvas de um tom mais escuro e finalmente olhou seu reflexo no espelho. Seus olhos tinham olheiras acentuadas e o cabelo estava desgrenhado, longe daquele ondulado bonito que tinha. Mesmo assim, ela penteou na esperança de deixar melhor; era vaidosa apesar de tudo.

	— Estou indo, não se atrase! — falou mentalmente para Mahel.

	Alguns minutos se passaram e o príncipe não respondeu. Anahí ficou preocupada, pois raramente aquilo acontecia quando iam se ver. Saiu de casa com pressa e foi para o ponto de encontro. Durante a trajetória pôde ver que a aldeia estava pacata: o movimento se concentrava ao redor do templo e dentro dele. Certa de que era algo relacionado aos seus pais e sua irmã, não parou para ver o que estava ocorrendo.

	Ao chegar à saída da aldeia, Anahí sentiu a barreira que protegia o local. Como era nativa, não teve problemas em atravessar e começar a descida pela imensa escadaria da montanha sagrada, Morthien. A cada degrau que pisava sentia ainda mais vontade de usar magia para descer rápido, porém havia sido ensinada desde pequena que aquilo era uma ofensa, pois alguém que não faz um leve sacrifício para encontrar o Deus Graal não é digno de suas bênçãos.

	Anahí parou no meio da escadaria e, ao respirar fundo, a brisa fria entrou pelas suas narinas e acalmou as batidas do coração. A paz que aquele exercício trazia era imensa, e era naqueles momentos que entendia a razão de gostar tanto dali, mesmo que às vezes considerasse se jogar da montanha para poupar tempo.

	— Ei, estou saindo do castelo, talvez eu me atrase um pouco… — sussurrou Mahel na mente dela.

	— Seria estranho se você não se atrasasse — falou ironicamente e cortou os pensamentos ao perceber que ele estava ocupado.

	Continuou montanha abaixo, aliviada por saber que Mahel estava bem depois de ter saído às pressas na noite anterior. Após alguns minutos, Anahí conseguiu chegar ao fim da escadaria aos pés da montanha, respirou aliviada pela conquista e seguiu rumo ao ponto de encontro, uma pequena gruta secreta que os dois encontraram ainda na adolescência.

	Depois de atravessar a neve densa, ela chegou à entrada da gruta. O gelo cristalizado formava uma abertura redonda, cheia de fragmentos congelados como gotas d'água. Antes de entrar, ouviu passos vindos por trás e se virou, dando de cara com Mahel andando rápido.

	Anahí segurou o riso ao ver o cabelo loiro do príncipe todo desgrenhado enquanto as botas pesadas dele afundavam no chão, fazendo-o olhar para ela com súplica nos olhos azuis como o céu. Era como se lhe pedisse para não rir da cena, e seu pedido obviamente não foi atendido: a remanescente soltou uma gargalhada que ecoou pelo local e ele se aproximou revoltado.

	O príncipe a encarou com olhar felino e ela cessou o riso, o que fez sumirem as marcas nas bochechas. Os lábios rosados dele formaram uma linha reta e Anahí o encarou. Não importava o quanto olhasse, Mahel era um dos homens mais bonitos que ela viu em toda vida — não que tivesse visto tantos em Morthien ou na capital. Os ombros largos do herdeiro sempre chamavam atenção e ela tentava encontrar defeitos nele, porém tinha que se contentar em tirar a paciência do príncipe.

	— Nem se atrasou tanto dessa vez, me sinto até honrada — provocou ao ficar frente a ele e abraçar sua cintura. O rapaz era bem maior que ela, então isso era o máximo que podia alcançar. Ao erguer o rosto para fitar o do amigo, ela sentiu os braços dele a envolverem e a levantarem um pouco do chão.

	— Para uma coisinha tão pequena, você é muito atrevida, Winniezinha — retrucou, colocando-a no solo e dando-lhe um beijo na testa. — Vamos entrar?

	Ele estendeu a mão para Anahí, que aceitou sem hesitar, sentindo uma grande paz com o toque das luvas uma na outra; sabia que por baixo daquele tecido havia uma mão gentil e aconchegante.

	— Aconteceu algo com você ontem? Sumiu tão rápido.

	— Meu pai me convocou pra conversar sobre alguns assuntos do reino. 

	— Entendi, pelo menos não foi algo ruim.

	— Depende do ponto de vista. Sabe o quanto é chato ficar ouvindo aqueles velhotes dizendo o que você precisa fazer e como deve se comportar?

	— É, tem razão… Não foi algo tão bom.

	Os dois deram um risinho e Anahí apertou a mão dele com força, uma forma de dizer que estaria ali para ele nos momentos chatos.

	As paredes da gruta eram lisas como as do iglu que a remanescente morava, a única diferença era o tom azulado do gelo. Eles andaram juntos pelo corredor até chegar no rio congelado do interior da caverna, rodeado de árvores brancas e cheias de vaga-lumes ciano. Porém, algo diferente chamou a atenção de Anahí: acima do lago de gelo havia uma pista leve e organizada com os galhos das árvores em forma de portal. Estava tudo enfeitado com suas cores preferidas: azul-celeste, branco e uma pitada de dourado.

	Ela viu um gnomo ao lado do pequeno portal e arqueou a sobrancelha. O homenzinho segurava um alaúde e sorria para os dois de uma orelha a outra. Aquele sorriso largo a fez entender do que se tratava: era uma festa de aniversário particular, já que Mahel não pôde comparecer à dela duas noites antes.

	— Eu não sabia o que te dar pra compensar minha ausência, então pensei em arrumar isto aqui — explicou, soltando a mão dela e colocando na nuca, virando o rosto para esconder o rubor que se formou nas bochechas.

	— Está lindo, Mahel. Não sei como agradecer.

	— O que acha de aproveitarmos a sua pequena festa e esquecer um pouco tudo que está se passando nessa sua mente gigante?

	— Acho perfeito.

	Anahí ficou sem reação, estava surpresa demais para falar algo. Mahel havia acertado de novo: ele sabia que o coração dela estava em pedaços e que estava tão triste que sequer tinha noção do caminho à sua frente. O príncipe, melhor do que qualquer um, pôde notar seu sofrimento apenas pelo tom de voz que ela emitiu quando se falaram por pensamento.

	— É hora de se animar, coisinha pequena. Deixe para ficar triste depois!

	— E se eu não quiser ficar triste depois?

	— Então mostre aquele sorriso que eu tanto amo ver nessa sua cara emburrada.

	— Me parece um pedido justo — abriu um sorriso sincero.

	Era justamente isto que ele queria ver: a forma como seus olhos fechavam um pouco ao sorrir e a maneira como as duas marquinhas apareciam em suas bochechas.

	— Música, por favor! — exclamou o príncipe para o bardo gnomo e ele começou a tocar uma canção alegre.

	A música ecoou pela gruta em uma melodia única. Anahí só se deu conta de que ia dançar quando Mahel puxou sua mão e a levou para o centro do lago enfeitado com os galhos brancos. Os dois começaram a dançar com empolgação e até mesmo o gnomo saltitava com seu alaúde de um lado a outro. Ele entoava uma canção antiga e desconhecida para muitos, mas a remanescente entendia algumas palavras e sorria ao reconhecer a letra.

	Os olhos de Mahel brilharam em um azul forte ao encará-la. Achava a mulher à sua frente linda. Mesmo que Anahí falasse mil vezes que estava destruída, ele jamais acharia outra mulher tão bela. Nem que precisasse colocá-la de frente a um espelho durante dias, a faria entender.

	— Sabe, ainda acho que você deveria esquecer essa coisa de sumo sacerdotisa e se casar comigo.

	— Ah é? E quem disse que te acho um bom partido para ser meu marido um dia? Só porque você é um príncipe lindo, apaixonante e meu melhor amigo? Quanta arrogância, Alteza…

	Mahel gargalhou e a ergueu do chão, dando um giro no ar. Ele estava feliz por sentir que a aura horrível havia saído de Anahí.

	Antes que notassem, o pequeno bardo mudou a música e começou a tocar a canção de Altamar, uma letra simples e tranquila que contava a história de dois amantes do início dos tempos, Marina e Altanis, remanescentes apaixonados que foram separados pelo Deus do Ar, mas que encontraram o amor eterno ao serem transformados em estrelas.

	 

	No início do mundo,

	um amor se firmava,

	tão puro e bonito

	que os deuses admiravam.

	Era um casal amoroso

	que na costa se apaixonou.

	 

	O par encantado, restos de Kaya e de Taryon,

	se amaram em um momento tranquilo,

	que Kany, o Deus do Ar, cobiçou.

	 

	Os dois juntos tentavam ser fortes,

	então o deus invejoso se aproximou.

	A fuga do par, dor lhes causou,

	Pois no fim da tempestade,

	o vento de Kany o amado dela matou.

	 

	Após o furacão, o mar se acalmou,

	e com a perda de seu parceiro,

	uma lágrima se formou.

	Por sorte ou destino,

	o Deus do Ar ela despistou.

	Sem rumo ou saída,

	a remanescente de Kaya chorou.

	 

	Em um momento de agonia,

	sua Deusa a encontrou,

	e ofereceu uma chance para ela ficar

	com o amado que Kany acabara de matar.

	 

	Da praia ao mar ela caminhou,

	por uma trilha que se formou,

	e, após entrar, a água a levou.

	 

	Com o sacrifício feito,

	após o tempo de saudade,

	o casal apaixonado 

	reside no céu com felicidade.

	O par amoroso nas estrelas se reencontrou,

	e para sempre com o seu brilho,

	tanto na terra quanto no mar,

	o coração de todos iluminou.

	 

	E essa é a história

	da constelação Altamar!

	 

	O príncipe a desceu rumo ao gelo e seus olhos se encontraram. Os dois se encararam por um tempo em uma conversa silenciosa e logo depois voltaram a dançar, deixando a canção ditar o ritmo de seus corpos e corações.

	— Feliz aniversário, Winniezinha — falou baixinho em sua mente e foi retribuído com entrelaçar de seus dedos durante a dança.

	Talvez eles ainda não tivessem notado, ou apenas não queriam admitir, que tinham uma forte atração um pelo outro, um amor puro e simples que ficava satisfeito em ver o amado bem.

	A canção do bardo acabou e ele se afastou um pouco deles, deixando que ficassem à vontade para conversar.

	Mahel soltou as mãos de Anahí e foi pegar uma caixinha em cima de uma árvore. Ao ver aquilo, o coração dela disparou, pois por um momento achou que fosse outra coisa. Mas se acalmou rápido quando ele abriu a caixa e ela viu um colar com um pingente dentro.

	— Queria te dar algo pra lembrar de mim quando se sentir sozinha, então pedi a um amigo pra fazer isso.

	Ele pegou o colar e mostrou-lhe a joia: era uma corrente prateada e delicada com um pingente em forma de lua cheia, dentro da qual havia um raio de verdade. Cortesia do príncipe, que era um remanescente de Biafr, Deus do Raio.

	— Você me surpreende cada vez mais. Tem noção do quanto você é único pra mim?

	— Sou o amigo mais perfeito que tem, se não for o único.

	Anahí revirou os olhos com a afirmação e esboçou um sorriso enquanto o fitava. Nunca tinha achado os olhos cor de céu dele tão lindos quanto naquele momento.

	O príncipe se aproximou devagar e colocou o colar em volta do pescoço da mulher. Seus dedos enluvados roçaram a pele dela e por um instante desejou que as luvas sumissem para poder tocá-la. Ele se abaixou um pouco e seus olhos encontraram o âmbar intenso dos dela. Era um misto de agitação e calmaria, e Mahel era fascinado por eles.

	Anahí sentiu o cheiro agradável do príncipe, doce como uma flor e destrutivo como um raio. Seu coração se agitou e ela sabia que ele podia ouvir, pois também escutava o som acelerado do peito dele.

	Por um momento Mahel pensou em beijá-la, tanto que aproximou os lábios vagarosamente, mas algo lhe disse para não fazer isso, então se conteve e beijou apenas o canto da boca da jovem.

	— Obrigada pelo presente, Mahel — disse ela, dando alguns passos para trás após o beijo e erguendo o rosto para encará-lo. Ele parecia tão envergonhado quanto ela. Mesmo assim, aquilo não seria um problema para eles. Ao menos era isso que achava.

	***

	Algumas horas se passaram e os dois ficaram na gruta conversando e se divertindo. Nenhum tocou no assunto do quase beijo enquanto dialogavam; apenas deixaram de lado e focaram em aproveitar o tempo juntos. Relembraram momentos e histórias do passado, e até mesmo o bardo entrou na conversa: estava curioso para saber mais sobre aqueles dois e a razão pela qual o príncipe o havia contratado.

	 — Meu senhor, Ygnil quer saber: sua dama é prometida de outra pessoa? — questionou diretamente. O gnomo não entendia como aqueles dois podiam ser tão cegos.

	Anahí não conseguiu segurar o riso ao escutar.

	— Ela não é minha dama, e não é comprometida com outra pessoa. Duvido que exista alguém que aguente tanta chatice — ironizou o príncipe em tom sarcástico.

	— Como assim?? — falou Anahí fingindo indignação, depois deu um beliscão no antebraço de Mahel.

	— Ai! Você está louca?

	— Desculpe, deve ter sido a chatice emanando.

	— Você não tem limites, sua coisinha pequena!

	— Ah, diz o príncipe que colocou um raio em um pingente!

	— Tecnicamente não fui eu.

	— Grrr — ela rosnou, semicerrando os olhos e pronta para rebater.

	No entanto, os dois olharam para o lado e viram Ygnil rindo sem parar graças à “discussão” dos dois. O homenzinho achava engraçado como aqueles dois podiam não ver o que estava bem diante do nariz deles e de suas brincadeiras.

	Anahí fitou Mahel e ele a olhou de volta; ambos tentavam ficar sérios encarando um ao outro, mas foi questão de segundos até começarem a gargalhar. A barriga dela doeu de tanto rir.

	Os três continuaram jogando conversa fora e sequer repararam que a noite havia caído; só perceberam quando a luz prateada da lua entrou por uma fresta no topo da gruta.

	— Eu preciso ir embora, acho que está tarde pra todos nós — comentou Anahí, se referindo aos três, e acabou notando que Ygnil não estava mais ali. Quando ele havia partido?

	— Sim, eu te acompanho até o pé da montanha. — O príncipe se ergueu e estendeu a mão para ajudá-la a levantar.

	— A tarde foi agradável, e obrigada por não tocar no assunto da escolha.

	Ela segurou a mão dele e se levantou.

	— O que está feito não pode ser mudado neste caso. Acredito que seu Deus tenha planos maiores pra você — Mahel falou com ternura e começou a ir para o lado de fora, sendo seguido por ela.

	— Quem sabe, vamos esperar pra ver. De qualquer forma, preciso seguir em frente. Vai ver eu aceito seu pedido e caso com você pra te irritar todas as manhãs.

	— Seria engraçado acordar vendo o que sonho diante dos meus olhos sempre que o sol raiar.

	— Essa é a parte que você me recusa, caso não tenha entendido a brincadeira.

	— Jamais faria isso, nem brincando. Agora vá, suba esses degraus e descanse de verdade, você merece.

	Anahí olhou a escadaria e subiu cerca de três degraus para ficar da altura de Mahel e beijar sua testa, assim como ele sempre fazia com ela.

	— Obrigada por tudo.

	— Não agradeça, você é minha responsabilidade, “minha dama”. — Mahel disse a última parte com ironia e fez uma reverência para ela, depois se afastou na noite. Até que Anahí viu um brilho amarelo e entendeu que o amigo se transformou em um raio para ir embora.

	Ela virou novamente para a escadaria e começou a subir rumo à aldeia com mais rapidez; a felicidade estampada no seu peito era o combustível para enfrentar a longa subida sem demora.

	Assim que a remanescente chegou à sua casa, viu que estava tudo da forma que havia deixado; não tinha resquícios de que qualquer pessoa havia estado ali, embora a aldeia estivesse na segunda noite de comemoração para sua irmã. Ela cruzou os cômodos e foi para o seu quarto. Ao entrar, levou a mão até o pescoço e tocou o colar, no que sentiu um pequeno choque na ponta dos dedos e abriu um sorriso largo, lembrando de onde aquilo tinha vindo. Suspirou aliviada e se jogou nas almofadas, adormecendo antes mesmo de perceber, e naquela noite Anahí finalmente conseguiu dormir em paz.

	 

	***

	Uma semana se passou e Anahí não viu a irmã. Acordava todas as manhãs e ia cumprir seus objetivos. Às vezes seus pais estavam à mesa e conversavam sobre uma coisa ou outra, nunca sobre o assunto da escolha revelada no livro. Mahel também sumiu um pouco, limitando-se a conversar por alguns minutos durante a noite; o príncipe também tinha muitas obrigações e, por mais que fosse rápido como um raio, ele sempre se atrasava.

	A remanescente seguiu sua rotina e foi ajudar as pessoas a construir iglus e pequenas casas de gelo; já que a população da aldeia estava aumentando de forma razoável, era necessário organizar tudo para acomodar todos confortavelmente. Embora o comportamento da maioria houvesse mudado em relação a ela, ainda era seu povo e era correto cuidar deles.

	— Me pergunto de onde estão saindo tantos bebês — falou baixinho enquanto pegava mantas de tecido marrom e empilhava dentro de uma casa.

	— Você quer mesmo que eu responda? — sussurrou Karina em seu ouvido e abriu um sorriso gentil para a filha.

	Anahí se assustou e deu um gritinho surpreso, depois virou para ficar de frente para a mãe. Se fosse outra pessoa, com certeza estaria repreendendo por chegar tão sorrateiramente. Mas não podia fazer isso quando se tratava daquela mulher: sabia o perigo que representava contrariá-la.

	— Mamãe, não a vi chegando…

	— A intenção era essa, pelo visto continuo em forma.

	— Chega a ser ofensivo pensar que não está.

	— Não precisa me superestimar, querida, sabe que tudo que somos é fruto de Graal.

	— É, eu sei. Por isso que sou uma grande recolhedora de mantas; veja como faço isso com equilíbrio.

	— Não deve zombar do seu destino, tem muitas coisas reservadas para você.

	— Desculpe, não foi a intenção.

	Por mais que Anahí amasse sua fé e seu Deus com toda a força contida no coração, ainda precisava crescer em vários aspectos. Sempre teria algo novo para conhecer e aprender — esse foi um dos maiores ensinamentos que seu pai lhe passou.

	Karina terminou de empilhar as mantas com a filha e a seguiu até o lado de fora. O céu estava um pouco claro, próximo do crepúsculo.

	— Seu pai quer falar com você em uma hora — falou Karina, erguendo o rosto para fitar o firmamento.

	— O que ele quer? — A pergunta saiu mais seca do que Anahí gostaria, mas não pôde evitar mostrar a mágoa por ele tê-la chamado de mimada.

	— É um assunto sério, então apenas esteja em casa na hora certa.

	— Tudo bem — Anahí concordou e começou a andar. Queria chegar antes de uma hora para poder esperar o pai, e não o contrário.

	— Querida?

	— Sim? — Parou de andar para ouvir a resposta.

	— Eu amo você. — Os olhos de Karina brilharam ao dizer as palavras para a filha.

	— Eu também te amo, mãe. — Anahí deu um sorriso sincero e voltou a andar. Algo tinha se aquecido em seu peito; afinal, não lembrava a última vez que ouviu aquilo da mãe ou de qualquer outra pessoa.

	A remanescente de Graal correu para casa em meio à neve e, assim que entrou, pôde avistar Mallor sentado em uma cadeira na mesa da cozinha. Era típico do pai estar sempre um passo à frente. Ela pensou em esperá-lo chegar e ele fez exatamente o mesmo. Anahí não conseguiu conter o suspiro descontente que saiu de seus lábios ao ver que falhou em algo tão básico.

	— Venha aqui, Winnie, tenho algo para contar — falou Mallor em tom direto.

	Ela assentiu com a cabeça e sentou-se na cadeira em frente a do pai. O clima parecia um pouco tenso, mesmo que estivesse mais leve com o passar dos dias. Os olhos âmbar dela se chocaram com o olhar sério de Mallor e ambos se encararam por alguns instantes, até que o pai cortou o silêncio e começou a explicar a razão de tê-la chamado.

	— Como você sabe, a cada cinco anos este continente celebra o Encontro dos Justos. Desta vez preciso que você vá para os reinos e ajude os reis a escolher seus futuros Generais.

	O Encontro dos Justos, um evento único celebrado por todos os reis a cada meia década. Nele, os governantes apontavam seus principais candidatos a General: título dado para aqueles que tinham poder e mentalidade de líder, os indivíduos que ficavam abaixo apenas dos reis em poder e autoridade. Era tradição ter um remanescente do Deus da Justiça presente em cada um deles desde o início dos tempos. A função do filho da Justiça é avaliar e entender se os Escolhidos realmente estão aptos a seguir esse caminho, não opinando diretamente, e sim julgando suas ações com equilíbrio e segurança.

	— Pai, tem certeza disso? Qualquer outro remanescente pode ir neste evento.

	Não compreendeu a razão dela estar sendo designada para isso, já que nunca fez parte dos assuntos políticos. Suas dúvidas cresciam cada vez mais, e seu pai não expressava nada no rosto, apenas aquela face indescritível de ordem e seriedade.

	— Seu irmão fez esse papel cinco anos atrás. Este ano era a vez da sua irmã, porém ela foi escolhida como sumo sacerdotisa e não pode se ausentar da aldeia. Você é a única remanescente com o poder evoluído o suficiente para fazer isso.

	Resto. Era isto que Anahí se sentia. Ela não havia sido escolhida por nenhuma razão especial, foi apenas o que sobrou para cumprir a missão de auxiliar os governantes.

	— Eu me sinto honrada em fazer isso.

	Não sentia, e estava claro em sua voz, expressão e amargura. De forma alguma ela se recusaria a fazer algo pelo seu Deus; pelos homens, sim. Principalmente por existirem reinos com histórias desprezíveis e nojentas. Não estava preparada para enfrentar essas pessoas e suas cortes, sequer sabia como começar.

	— Eu sei que não se sente, minha filha. Mas, enquanto você estiver lá, irá fazer seu papel com perfeição. É para isso que você foi criada, esse será seu destino.

	— Esse é o destino que Graal escolheu ou que você está me dando para que eu saia daqui?

	Anahí nunca tinha falado assim com o pai, mas os sentimentos ruins que estavam em seu peito precisavam sair em algum momento.

	— Graal é justo e perfeito, nós somos todos falhos. É como eu lhe ensinei desde pequena: sempre temos algo a aprender.

	A remanescente se manteve em silêncio por longos minutos, um tempo tão doloroso que parecia marteladas na nuca. Algumas lágrimas surgiram em seus olhos e ela fungou as mandando de volta: não deixaria aquilo quebrá-la ainda mais. Se esse era mais um caminho do seu destino, enfrentaria com tudo que tinha.

	— Tudo bem, me explique o devo fazer e quando tenho que partir — ela falou secamente e aguardou uma resposta do pai, mas o que recebeu foi um baque em sua mente. Mallor, por pensamento, começou a passar as instruções de tudo o que deveria ser feito.

	Anahí devia partir na manhã seguinte e iniciar sua jornada pelo reino de Nevilusi, porém seu rei estava ausente e informou que faria o Encontro quando o remanescente do Justo retornasse dos outros reinos, se tornando o último dos locais da lista. Ela devia seguir para o domínio mais próximo: Luvius, o Reino das Águas, onde adoravam a Deusa Kaya.

	— Organize o que achar necessário para a viagem e que Graal esteja com você.

	— Fique com ele também.

	Anahí levantou da cadeira se sentindo apenas um floco de neve perdido e guiado pela brisa gélida do ar da montanha. Os passos até seu quarto foram longos e pesados; mesmo assim ela seguiu adiante, decidida a fazer o evento mais épico possível. Pois a partir daquele momento só existia um ser a quem ela queria agradar: Graal.

	Quando chegou ao quarto, percebeu que sua mãe havia se despedido dela mais cedo, pois sabia que não seria agradável dizer adeus após aquele momento. Anahí não sabia quanto tempo demoraria para concluir sua jornada; da última vez, seu irmão demorou quase um ano e meio. Era tempo demais longe de casa, mas quem sabe a fizesse bem.

	— Mahel, está aí? — chamou o príncipe mentalmente e esperou ele responder. Após alguns minutos de angústia a resposta foi ouvida.

	— Sim, meu pai viajou e estou cheio de coisas para resolver no lugar dele. Aconteceu algo? — O rapaz parecia apressado ao falar.

	— Meu pai me escolheu para auxiliar o Encontro dos Justos, viajo amanhã.

	Um breve silêncio se montou na mente dela e depois foi cortado pela voz embargada do príncipe.

	— Eu gostaria de ir com você, mas não posso… — O tom de voz era de lamentação, como se estivesse amaldiçoando a posição que nasceu.

	— Não se preocupe com isso, só queria me despedir antes de ir. Apareça no porto se puder.

	— Eu irei, pode ter certeza.

	Abriu um leve sorriso e tocou o colar de raio no peito.

	— Até lá, então — ela se despediu e cortou a ligação sem aguardar a resposta. Tinha medo de pela primeira vez desobedecer a tudo e todos para ficar.

	A hora de partir chegou mais rápido do que Anahí previu. Na noite anterior ela havia arrumado algumas mudas de roupa, ouro e pequenos pertences; não tinha nada de extravagante em seus objetos. A casa estava vazia como ela imaginava e as pessoas da aldeia viviam suas vidas normalmente.

	Anahí saiu e foi até a escadaria após a barreira; ao olhar para trás e se despedir do seu lar, pôde ver as costas de Amaya viradas para ela do alto do templo. Era a primeira vez que Anahí a via depois da situação na praça, e quem sabe a última. Deixar a montanha por tanto tempo era algo mais doloroso do que imaginava.

	— Devo chegar ao porto em algum tempo de caminhada — falou para si mesma ao pisar na neve do pé da montanha e caminhar pela estrada marcada de rodas. Pelas marcas pôde deduzir que fazia pouco tempo que uma carroça passou pelo local e, para sua surpresa, ouviu o som de renas-da-neve vindo em sua direção. Ao olhar para trás, avistou uma pequena carroça de madeira enfeitada de tecidos azuis e dourado, como ela gostava. Contudo, o cocheiro foi o mais lhe chamou atenção: era o bardo, Ygnil.

	— O homem de raio disse que a senhorita estaria aqui e pediu para buscá-la e levá-la até o porto — falou, balançando as perninhas de cima da carroça.

	— Ah! Ele pensa em tudo, não é mesmo? — comentou ela, dando um sorriso singelo ao subir na carroça e se acomodar. Por um momento, ela se sentiu uma princesa das lendas antigas.

	— O príncipe disse que iria encontrar a senhorita assim que chegasse ao porto! Então Ygnil vai rápido!

	— Fico grata. Ygnil é muito gentil.

	O resto do caminho foi agitado.

	Ygnil largou as rédeas e começou a tocar seu alaúde enquanto entoava lindas canções de sua terra, o Reino das Plantas e Animais, Visigo. Anahí ganhou uma aura diferente graças ao gnomo, até mesmo suas bochechas ficaram ruborizadas devido às canções que falavam de amor e amizade. O diálogo foi tão agradável que ela só notou que havia chegado à entrada do porto quando a carroça parou e Ygnil pediu que ela descesse.

	— Obrigada de novo, Ygnil. Vou carregar suas canções em meu coração para onde for.

	— Ygnil estará sempre com a senhorita.

	— Sim, estará.

	A remanescente voltou a se aproximar da carroça e deu um beijinho na bochecha do gnomo, deixando-o tão envergonhado que puxou seu chapeuzinho e cobriu o rosto por alguns segundos. Ela riu baixo ao ver a cena e saiu andando enquanto acenava para ele.

	— Você já está aqui? — questionou ao príncipe mentalmente e ficou parada em frente ao barco, que tinha a bandeira de Luvius estampada em suas velas e flutuava levemente acima do mar congelado. O porto de Nevilusi era puro gelo, a entrada e saída dependia de magia para fazer os barcos flutuarem até a corrente do mar que dividia os reinos.

	Anahí reparou nas pessoas subindo e descendo do barco, até que escutou um grito ecoar:

	— Preparar velas!

	Naquele momento o coração  acelerou: o capitão já estava se preparando para zarpar e Mahel não tinha respondido ou chegado. A angústia tomou conta dela quando deu o primeiro passo rumo à prancha do barco. Foi então que ouviu outro grito, mas dessa vez foi o melhor som que escutou na vida:

	— Winnie!!!

	Ela se virou e viu Mahel correndo em sua direção; o príncipe estava completamente desarrumado e atrasado como sempre. Anahí desceu da prancha e correu até ele sem pensar duas vezes, jogou-se em seus braços e o abraçou tão forte que escutou uma costela dele estalar.

	— Eu pensei que não viria… Pensei que…

	— Falei que viria. Sempre vou estar aqui por você, sua coisinha pequena.

	— Obrigada por vir, não sei o que faria se partisse sem…

	A sacerdotisa não conseguiu terminar de falar: foi interrompida pelos lábios de Mahel contra os seus. Ela não sabia se ria ou chorava, pois só conseguiu focar nos braços fortes dele a envolvendo e no calor do beijo. Foi tão intenso que não seria surpresa se a neve abaixo deles derretesse. Um beijo tão esperado para os dois, e ele garantiu que Anahí sentisse cada pedaço do amor e saudade que ele sentiria dela.

	— Última chamada! — gritou o capitão enquanto os dois se beijavam.

	Eles finalmente separaram os lábios e começaram a rir da situação.

	— Eu vou te esperar, Winnie, e quando você voltar terá que me dar uma resposta verdadeira.

	— Combinado, e se cuide, Mahel… Sentirei sua falta.

	Anahí deu um último abraço nele e foi para o barco. Ao subir, pôde ver os olhares maliciosos da tripulação; afinal, ela acabara de beijar o príncipe publicamente. Mas, naquele momento, aquilo não importava, e foi assim que ela sentiu o barco se mover e observou o mar congelado ficar para trás,  como Nevilusi e seu príncipe, que acenava sem parar para ela.

	 


Capítulo 2

	“Até na água mais cristalina pode haver uma ilusão.”

	Kaya, Deusa da Água

	 

	Hayate D. Korallys estava entediado. Aquelas pessoas eram completamente normais e chatas aos olhos dele. Desde que o navio rumo a Luvius zarpou, ele não tinha feito nada interessante. Seu olhar rápido buscava qualquer coisa que pudesse ser útil para livrá-lo do tédio: observou desde a pequena taverna do barco até as garçonetes que serviam vinho e rum aos tripulantes. Uma das mulheres tinha cabelo vermelho como fogo e rebolava sem parar olhando em sua direção, claramente uma tentativa de seduzi-lo. Encarou as nádegas dela com atenção. O vai e vem das pernas apertadas na roupa deixou sua mente atiçada a ponto de trocar olhares com a moça sem qualquer vergonha. Ele levou o copo com rum aos lábios e ergueu a sobrancelha; talvez a ruiva fosse uma boa distração para os três dias que passaria em alto-mar até chegar a seu destino.

	— Parece que o marujo foi fisgado — disse um velho barbudo e rechonchudo, o garçom do pequeno bar.

	— Eu bebo e o senhor que delira? — respondeu ironicamente e com tom debochado.

	— Se acha muito esperto caso pense que consegue domar Cassandra. Ela nunca ficou com um marujo em todos esses anos — alertou o velhote, enchendo o copo de rum outra vez.

	— Não preciso domar uma mulher! São espíritos livres e fazem o que querem — explicou, fazendo uma careta para o velho.

	— Vocês jovens acham que sabem tudo, mas no fim não sabem de nada.

	— Me diga: há quanto tempo você trabalha aqui neste barco fingindo que conseguiu alcançar algum objetivo na vida e tentando obter o mínimo possível de dinheiro para sobreviver?

	O homem se afastou claramente ofendido e mostrou o dedo do meio para seu cliente. Hayate moveu os ombros sem se importar e tomou mais um gole. Ao que parecia, a verdade era algo difícil de se ouvir naquele local.

	O salão da pequena taverna encheu tão rápido que ele se surpreendeu. Em uma mesa afastada tinha alguns brutamontes bebendo e fazendo algazarra enquanto comiam suculentos pedaços de carne. Bem no centro havia uma reunião de prostitutas e alguns bêbados chorões se iludindo e dando o pouco ouro que tinham para tocar o corpo delas. Algumas mulheres ficaram sentadas perto de uma das saídas vigiando seus maridos para que não se envolvessem com outras pessoas.

	Hayate olhou tudo aquilo e só alguns pequenos detalhes lhe chamaram atenção, mas deixaria para ver isso depois.

	Cassandra andou em sua direção com um olhar felino e sedutor, os seios fartos da mulher balançavam delicadamente, parecendo que iam saltar de dentro da blusa a qualquer momento. Ela parou em frente a Hayate e inclinou o corpo, roçando os seios no ombro dele para pegar um pano que estava em cima do balcão. O flerte ficou óbvio, seus olhares estavam imersos um no outro e cheios de desejo.

	A garçonete se afastou dando uma risada sensual e sussurrou no ouvido dele:

	— Quando isso aqui acabar, posso ir à sua cabine para você olhar meus peitos mais de perto.

	— Me parece bom, gosto de fazer análises minuciosas — respondeu, passando a língua nos lábios.

	Quando ela se afastou, Hayate desceu a mão livre até a calça e cobriu o volume que tinha se elevado. Ficou curioso e excitado com a ruiva que lhe deu mole de maneira descarada, considerando os alertas do garçom.

	O marujo voltou a percorrer o salão com o olhar e notou que uma das prostitutas levava um casal para fora segurando suas mãos. Aquela noite certamente seria divertida para os três.

	 

	***

	O expediente de Cassandra acabou depois de vários atendimentos, brigas de bar e algumas apalpadas na bunda. Hayate esperou com paciência pela ruiva enquanto bebericava o rum.

	A bela garçonete limpou a última mesa e se despediu dos beberrões que cambaleavam porta afora. Depois tirou o avental e foi andando na direção de Hayate e, ao chegar próximo do homem, deu um sorriso sedutor e estendeu o braço para que ele segurasse.

	— Admiro sua paciência, senhor… — disse, esperando que ele lhe falasse seu nome.

	— Riddik, pode me chamar assim.

	— Ah, Riddik então. Como veio parar no barco mais sujo da travessia Nevilusi–Luvius?

	O barco nem parecia tão sujo assim, a não ser que ela estivesse falando de ambientes que Hayate não havia visitado.

	— Não tinha dinheiro para um barco melhor, cara dama. Mas fico contente por ter entrado neste aqui, ao menos tive a chance de conhecê-la.

	A voz de Hayate era tão sedutora quanto a dela; estavam jogando um com o outro. 

	— Vamos ver se você é tudo isso que promete ser. — Ela montou no colo do marujo, roçando suas partes íntimas. — Gostaria de ir para sua cabine, ou prefere algo mais público?

	Hayate não respondeu. Ficou de pé com a ruiva ainda em seu colo e começou a andar rumo à cabine. A mulher agarrou os cabelos curtos do homem e começou a mordiscar sua orelha devagar, enquanto as mãos dele apertavam sua bunda farta.

	O marujo sentiu alguns arrepios graças às provocações dela e mordeu os lábios sem dar muita atenção ao que estava ao redor, a não ser por uma pequena mulher que ergueu a sobrancelha, confusa, quando eles passaram pelo corredor em frente à cabine dela.

	 

	***

	Winnie Anahí tentava dormir desde que entrou naquele barco. Para sua felicidade, havia cabines para todos os tripulantes, então ao menos neste quesito ela estava confortável. Talvez isso fosse possível por não haver muita procura pela embarcação.

	A mulher evitou ir até a taverna e não saiu muito de seu aposento, limitando-se a buscar comida e voltar. Tudo que acontecia ali parecia estranho. O pior era não poder dormir graças ao casal do quarto ao lado, que não parava de fazer barulho. 

	Em alguns momentos ela ouviu a voz de uma mulher pedindo por mais e gemendo, em outros escutou uma voz masculina grunhindo e respirando pesado. O barulho era tão intenso que pareciam estar se matando em vez de transando. A parede fina que separava as cabines tremia com os baques, e ela ouvia claramente as palavras que a mulher dizia, como “Ah… Ridikk, mais forte” e “Quero comer você também”.

	A sacerdotisa tocou o colar no peito e se perguntou como as pessoas podiam fazer aquilo de forma tão pública.

	— Ei, pode se afastar da parede, garota?

	Ela escutou a voz da mulher e reparou que estava encostada na parede, ouvindo tudo. Foi traída pela própria curiosidade. Anahí se afastou envergonhada e foi para a cama de feno, se perguntando quantos casais já teriam feito aquilo naquela cabine. Concluiu que era melhor não pensar nisso.

	— Ei… Mahel?

	Tentou chamá-lo para contar aquilo e rir juntos. Seus olhos ficaram opacos ao perceber que estava longe demais para entrar em contato com ele. Anahí levou a mão até o colar novamente e apertou o pingente com um pouco de força, desejando que o príncipe estivesse com ela. Não havia conseguido parar de pensar nele desde que embarcou. E agora só lhe restava tentar dormir ao som dos gemidos e baques alheios.

	 


Capítulo 3

	“Quem brinca com fogo tem que estar pronto para ser queimado por ele.”

	Calisa, Deusa do Fogo

	 

	Icarus Flanmel pisou forte enquanto andava pelos corredores do palácio central de Avalien. Não tinha tempo a perder, principalmente com tantos soldados olhando torto para ele. A cada segundo que passava, sua vontade de incendiar todos e vê-los morrer em agonia aumentava. Os soldados evitavam que seus olhares se cruzassem com o dele, pois os olhos do homem eram de um vermelho tão intenso que pareciam labaredas de fogo prestes a transformá-los em pó.

	Ele chegou à sala do trono e olhou os entalhes da porta: viu o símbolo da Deusa do Fogo estampado no centro e as chamas vivas percorrendo tudo ao seu redor. Icarus tocou as maçanetas douradas em forma de sol e a abriu.

	O remanescente do Fogo adentrou o salão real sem cerimônia alguma, olhou para o rei e a rainha sentados em seus tronos e ergueu a mão dando um aceno informal. Ele sabia que o casal tinha um grande poder, mas não tinha medo de ser ele mesmo. Os servos e soldados presentes no salão ficaram surpresos com sua atitude, mesmo sabendo de quem se tratava.

	— Icarus Flanmel, tenho um aviso e uma missão para lhe passar — falou o rei Kennedy, apoiando os braços no encosto do trono.

	— Do que se trata?— Icarus indagou sem enrolação.

	— Daqui a alguns dias iremos receber o sacerdote de Graal para iniciar o Encontro dos Justos.

	Flanmel semicerrou os olhos ao lembrar de cinco anos atrás, quando participou do último Encontro dos Justos e foi recusado por um sacerdote de Graal, que usou os termos “explosivo” e “inconstante” para defini-lo.

	— Tsc. — Foi o único som que saiu de seus lábios ao passar a mão no cabelo branco com interior negro.

	— Quero que esteja presente quando o sacerdote chegar.

	O rei deu as informações de forma precisa. Sabia que, quando se tratava de Icarus, não havia necessidade de seguir protocolos. O tom avermelhado dos olhos de Kennedy brilhava encarando Flanmel enquanto aguardava uma resposta.

	Nada saiu dos lábios do homem, então o rei continuou falando:

	— Antes do sacerdote chegar, preciso que você vá a uma aldeia nos arredores de Sonata.

	— O que há de errado na cidade dos vinhos? — se pronunciou, curioso.

	— Alguns de nossos soldados estão desaparecendo naquela região. Os boatos dizem que estão sendo sequestrados por um grupo de humanos que odeia magia — explicou a rainha de Avalien. Sua voz dominou o salão, como se um dragão estivesse rugindo para proteger as crias.

	— O que eu ganho com isso?

	— O direito de viver não é suficiente? — cantarolou Anágnis sadicamente.

	Icarus não se importou com o tom, mas também não era idiota para desafiar os soberanos de Avalien, por isso se manteve em silêncio até ouvir a voz do rei novamente:

	— Diga seu preço, filho de Lanmia.

	Ouvir o nome de sua mãe sair dos lábios do rei era desagradável a ponto de Icarus arrumar seu sobretudo suspenso acima dos ombros, sem tocar o corpo.

	— Darei meu preço quando o trabalho estiver concluído. Quer os humanos vivos ou mortos?

	— Desejo que faça o que tem que ser feito e traga alguém com respostas.

	— Volto quando acabar. — Deu de ombros por baixo do seu sobretudo preto com desenhos de chamas na borda e seguiu para fora do salão. Icarus não estava com pressa para resolver o problema, então ia passar em sua casa no centro da cidade real antes de ir.

	 

	***

	Ao chegar à sua residência Icarus precisou abaixar a cabeça para entrar, uma vez que a porta principal tinha menos de dois metros de altura, impossibilitando que alguém alto como ele passasse sem se curvar. A sala tinha apenas uma poltrona e uma lareira que nunca estava acessa, a cozinha era simples e havia algumas canecas espalhadas pelo balcão. O ambiente não era luxuoso, mas era aconchegante.

	O remanescente subiu a escada devagar, recolhendo peças de roupas femininas que estavam jogadas pelos degraus. Ao se aproximar da porta do quarto escutou alguns risinhos e, quando a abriu, se deparou com as mulheres que foram sua companhia durante a noite. Uma loira peituda, uma morena magra e uma ruiva com um belo traseiro estavam abaixo dos lençóis.

	— Fora.

	Elas riram juntas ao encarar Icarus. Ficavam bobas ao ver o porte alto, musculoso e sedutor do homem. Estavam tão enfeitiçadas que não se lembravam de seus maridos do lado de fora gritando para saírem. Nenhum deles tinha coragem de entrar na casa e enfrentar o ex-soldado. Mesmo com apenas vinte e seis anos, o homem acumulava feitos inigualáveis que assombravam até mesmo o mais corajoso dos cornos.

	— Senhor… nos chame quando precisar — falou a ruiva, ficando de pé e vestindo a calcinha.

	— Ou apenas vá e nos pegue — acrescentou a morena em tom mais atrevido.

	— Quer receber um último beijo lá embaixo antes de irmos? — comentou a loira, se oferecendo a ele descaradamente.

	O ex-soldado grunhiu e abanou a mão esquerda jogando em cima delas as roupas que recolheu na escada.

	— Apenas sumam daqui, estou de saída.

	As mulheres formaram biquinhos de desgosto e se vestiram por completo, voltando a dar risadinhas e saltitando através da porta como fêmeas no cio.

	Ele caminhou até o armário para pôr uma roupa menos chamativa. Pegou uma camisa preta de manga curta e a vestiu sentindo dor em suas cicatrizes nas costas. O local onde um dia estiveram suas asas era marcado por três garras.

	Depois de vestir todo o conjunto e calçar suas botas, Icarus colocou seu sobretudo sobre os ombros e saiu do quarto.

	O ex-soldado desceu e chegou ao pequeno estábulo que ficava atrás de sua casa. Ele encarou o cavalo preto como a noite e foi ignorado pelo animal. Icarus montou, ignorando a cela: dizia que isso comprometia a velocidade do galope.

	Perto dos portões da cidade havia uma taverna. Algumas pessoas estavam sentadas em cima dos barris de bebida do lado de fora, dentre elas, os maridos das mulheres que dormiram com Icarus. Todos o encaravam com raiva e frustração, prontos para atacá-lo, porém a voz dele cortou o ar e qualquer pensamento idiota que eles estivessem tendo.

	— Algum problema? — falou, parando o cavalo e os observando de cima com arrogância e impaciência.

	Os traídos não ousaram responder, apenas correram para dentro da taverna e se esconderam.

	O homem deu de ombros por baixo do sobretudo e voltou a cavalgar até atravessar os portões e encontrar uma estrada de terra que servia de atalho.

	A cavalgada já durava quatro horas. O cavalo, que ainda não tinha sido nomeado pelo dono em três anos de parceria, estava cansado e faminto. Icarus notou as reclamações do animal, que não parava de bufar, e se aproximou do riacho.

	— Só falta meia hora para chegar. Tsc.

	O cavalo negro abaixou a cabeça, ignorando as palavras do dono, e começou a beber água como se tivesse todo o tempo do mundo para saboreá-la. O ex-soldado pegou uma maçã no bolso interno de seu sobretudo e estendeu para o cavalo, que se assustou com a atitude e relinchou para o dono. Icarus, sem paciência alguma, levou a fruta até a boca e mordeu. O cavalo indignou-se com a atitude e deu um coice no estômago do dono, fazendo a maçã cair. Assim que a fruta tocou o chão, ele a abocanhou e comeu.

	— Tsc, cavalo idiota — resmungou, limpando o local do coice com as mãos. Felizmente, a resistência dos remanescentes era maior, pois, se fosse um humano comum, teria sido jogado longe pelo impacto.

	Icarus não queria perder tempo. Caminhou até a água e usou as mãos em concha para beber um pouco. Encarou o próprio reflexo e passou a mão no cabelo branco bagunçado pelo vento. A expressão de desinteresse moldava sua face, fazendo os lábios grossos e olhos exalar tanto ódio que não seria surpresa se o riacho evaporasse.

	— Vamos, cavalo.

	O restante da cavalgada foi tranquilo e o animal não voltou a reclamar. O silêncio confortável da trilha o deixou menos irritado, e sua montaria olhava cada árvore e planta que balançava com a brisa do cair da noite.

	Deu um suspiro rouco quando notou que havia chegado ao local indicado. A princípio, decidiu ficar afastado da aldeia e analisar o que acontecia.

	Icarus deixou o cavalo amarrado no tronco de uma grande árvore e subiu nela para ter uma boa visão do local.

	A aldeia era simples e mal iluminada, tinha poucas barracas e no centro havia uma grande pilha de madeira. Ele grunhiu ao ver uma pequena montanha de armaduras e capacetes de soldados avalianos; o fogo queimou dentro de si e Icarus semicerrou os olhos para ver melhor e avaliar a quantidade de oponentes.

	Após alguns segundos, ele escutou os protestos do cavalo quando alguns homens tentaram desamarrá-lo e olhou para baixo, vendo que tinha sido notado. Os indivíduos carregavam bestas e Icarus deixou que um dos dardos lançados o acertasse, pois seu objetivo era fingir estar desacordado e ser levado para dentro. O que ele não esperava, porém, era que a potência daquele dardo fosse tão grande.

	Icarus sentiu o pescoço arder e caiu da árvore, mergulhando na escuridão de galhos quebrados e relinchos.

	 

	***

	O dardo o desmaiou por completo e ele acordou depois de um tempo, sentindo apenas a dormência tomar conta do corpo. Seus pensamentos estavam bagunçados e a única coisa que distinguia entre todos os sons era o relinchar de dor do cavalo sendo açoitado. Ele não conseguia mover o corpo ou sequer abrir os olhos. 

	Uma coisa era certa: o veneno usado para dopá-lo era um para bestas ou desconhecido. Nenhum dos que já tinha visto teria tamanha capacidade, e se, o líquido em questão fosse usado em soldados humanos, os mataria em questão de segundos.

	— Ele ainda não morreu, chefe! — disse uma voz trêmula ao longe.

	— Joguem a banha na lenha então, quero ver se esse cão do exército vai ficar vivo depois disso — grunhiu o chefe do bando.

	Um homem manco e troncho foi até a fogueira e ergueu um pilar de madeira bem no meio dela. Depois chamou alguns de seus companheiros e carregaram Icarus para amarrá-lo e jogar banha nele e na lenha.

	— Tragam o fogo logo! — exclamou o troncho.

	Flanmel finalmente conseguiu abrir os olhos e o que viu deixou sua mente possessa. O grande cavalo tinha cortes de chicote no lombo; a arma feita de espinhos de ferro estava pendurada ao lado do animal e cheia de carne e couro arrancado. O sangue pingava no chão iluminado por tochas e uma das patas estava quebrada. O cavalo semimorto soltava alguns gemidos de dor quase inaudíveis. O som triste e agoniante ecoava como uma súplica para que seu sofrimento tivesse fim.

	O corpo do remanescente estava começando a reagir, mas ainda precisava de um pouco de tempo para ter controle sobre seu poder de novo. Ele grunhiu para si mesmo e começou a fazer o que mais odiava: conversar com vermes daquele tipo.

	— Isso é um erro.

	O troncho soltou um riso trêmulo e mancou até Flanmel com a tocha na mão.

	— O chefe disse que o único erro é a magia. Vocês que a tem não pensam nos outros e andam por aí como se o chão não fosse suficiente para pisar.

	— O cavalo não é mágico e mesmo assim o machucaram. — Cada sílaba que saiu dos lábios de Icarus foi ameaçadora.

	O manco não soube responder àquilo. Olhou para os lados e viu seu chefe junto dos outros homens, todos convictos de que, assim que a fogueira fosse acesa, Flanmel se calaria para sempre. Seguindo a ordem do chefe, e o próprio medo, o troncho jogou a tocha e ela começou a queimar junto de Icarus.

	— Fogo, é sério? — grunhiu o ex-soldado e soltou um riso infernal. 

	O que veio a seguir foi uma sequência de gritos e festejos: o bando estava tão certo de que mais um cão do exército fora morto, que puderam sentir o cheiro de carne queimando, mesmo não estando. E foi aí que pecaram. 

	Icarus realmente estava em chamas mas era de puro ódio. O remanescente de Calisa absorveu o fogo e o domou como se estivesse vivo. As cordas que o prendiam já não existiam mais e o local da fogueira era uma cratera de labaredas e brasas. 

	O fogo dançava conforme a vontade de Icarus. Imensas mãos flamejantes esmagavam os homens que tentavam correr para fora da aldeia; outros apenas recebiam seu olhar de desprezo e explodiam. Mas o tal chefe ganhou algo especial: Icarus pegou o chicote com o qual açoitaram seu cavalo e enroscou no pescoço do homem, puxando-o enquanto incendiava o objeto para degolá-lo enquanto queimava.

	Ele não se importava em matar um, dois ou os vinte que estavam ali. Eles haviam matado soldados, o dopado e torturado seu cavalo. Perdão não era algo típico de Icarus, e não seria naquela noite que teria piedade. O ex-soldado explodiu cada barraca sem deixar rastros, matou todos os homens que estavam no local, deixando apenas os cachorros de caça e seu cavalo intocados pelas chamas.

	Após cinco minutos de fogo, tudo acabou. Só restaram cinzas e fuligem onde ficava a aldeia. Pelo número de mortos e a falta de mulheres e crianças, deduziu que aquilo era um ponto de encontro para os planos do tal chefe, e não um local de morada. 

	— Cavalo? — falou, andando calmamente até o animal. Ao chegar próximo a ele, se abaixou e observou seus ferimentos. Precisaria de alguns dias para arrumar a pata e cicatrizar os cortes, mas ao menos estava vivo.

	Soltou um suspiro pesado e olhou ao redor; pôde ver uma carroça velha ao longe e algumas peças de barro. O remanescente a pegou, depois usou sua força para colocar o cavalo negro deitado sobre ela. Em uma das vasilhas ele colocou as cinzas dos homens para mostrar ao rei, já que não daria para levar um vivo como havia sido pedido.

	Ele amarrou a carroça em sua cintura e foi embora, levando nela o cavalo até encontrar o curandeiro mais próximo.

	 


Capítulo 4

	
“O encontro de dois rios pode ser mais turbulento do que parece.”


	Kaya, Deusa da Água

	 

	Hayate D. Korallys caminhava pela superfície do navio com calma. Era meio-dia e meia e ele já havia andado por todos os locais acessíveis da embarcação. Estava analisando-a desde o amanhecer. Era um homem curioso e gostava de olhar os detalhes.

	Ao chegar à proa, sentou-se no piso de madeira e respirou fundo. Estava estranhamente cansado; não era comum se sentir assim após tão pouco tempo. O único esforço que havia feito foi na noite anterior, quando dormiu com Cassandra. A ruiva não estava em sua cama quando o sol apareceu. Hayate não se importou com o fato; ainda tinha mais duas noites em alto-mar até chegar a Luvius e esperava vê-la neste tempo.

	Ele coçou a nuca, pensando na vida, e continuou observando as pessoas que passavam pelo local. Alguns carregavam seus pratos cheios de carne do almoço, outros levavam bebidas. O passageiro reparou que o casal da noite anterior não estava ali e soltou um risinho irônico, imaginando que a noite havia sido cansativa para eles também.

	Durante a longa e tediosa observação, ele notou uma mulher se mover dentre as pessoas. Ela usava uma capa marfim em perfeito estado e mostrava um carisma e tanto quando era obrigada a pedir licença a alguém. A desconhecida carregava um prato com carne cozida e Hayate estranhou ao vê-la jogar a comida no mar. Talvez só não estivesse de seu agrado, afinal, aquela vestimenta não parecia ser de um dos pés-rapados como ele, que só tiveram aquele barco como opção.

	— Alguém com essa roupa não estaria numa espelunca dessas, ou talvez ela tenha roubado — comentou baixo para si mesmo e passou os dedos grossos pelo cabelo curto, bagunçando-o, como se aquela ação o ajudasse a pensar. Quando deu por si, a mulher havia sumido. — Este barco é estranho — desabafou, balançando a cabeça.

	Ele começou a andar novamente e foi até o capitão do barco. O homem tinha certa idade, o que era evidenciado por suas linhas de expressão acentuadas e suas mãos enrugadas. Mesmo que fosse um pouco corcunda, ainda emanava uma aura sutil de liderança, deixando claro que aquele barco era sua vida.

	— Boa tarde, capitão! — exclamou de forma gentil e animada. — Me chamo Riddik, e estava me perguntando se tem algo que eu possa fazer para ajudar. Estou sem ouro pro rum — explicou sem rodeios.

	— Boa tarde, marujo. — Ao contrário do que aparentava, o olhar do capitão era assustado e sua voz, trêmula. — Preciso de cozinheiros, você sabe cozinhar? — o velho questionou, abaixando o tom de voz, como se não quisesse ser ouvido por mais ninguém.

	— Mas é claro! Sei preparar as mais belas iguarias — mentiu descaradamente.

	— Então vá até a cozinha e diga que o capitão Olhos Vivos o mandou. — O homem abanou a mão, mandando Hayate embora, e virou para o leme.

	— Obrigado, capitão! Serei eternamente grato! — cantarolou o recém-contratado, fazendo uma continência desengonçada, e foi para a cozinha.

	 

	***

	A cozinha surpreendeu Hayate: era incrivelmente limpa, embora os cozinheiros deixassem a desejar. Eram todos homens barbudos, tatuados e fedorentos. Ele respirou fundo para ganhar coragem e foi até o magricelo com gorro de chefe.

	— O capitão Olhos Vivos me mandou trabalhar aqui — explicou encostando na parede.

	Os cozinheiros se entreolharam e começaram a gargalhar, debochando do que ele tinha dito. Como Hayate não entendeu nada, voltou a questionar: 

	— Qual é a graça?

	— Ah, fofinho… É que esta cozinha é minha, não do capitão.

	A voz veio de trás de uma das cortinas que dividia o final do cômodo. Dali, surgiu uma mulher loira e o observou dos pés à cabeça. Era alta e magra, com lábios carnudos e rosados. O vestido amarelo-escuro dava um toque especial à beleza tão peculiar.

	Hayate se endireitou ao fitar a mulher e lembrou que já a havia visto uma vez. Era a prostituta que levou o casal para fora da taverna na noite anterior.

	— Me desculpe, madame, eu não sabia.

	— Não se preocupe. Aquele velho tolo acha que pode mandar na minha cozinha, não é, rapazes? — A loira olhou para os homens, que a fitaram e debocharam do velho, o que era bem estranho. Até o mais simples dos marujos sabia que o poder absoluto de um barco vinha do seu capitão.

	— Então não precisam de mais cozinheiros? — indagou, dando um passo à frente, e arrumou a camisa branca.

	— Toda ajuda é bem-vinda, e é sempre bom ficar perto da comida, não é? — a mulher perguntou a Hayate e foi em sua direção. Tinha um charme parecido com o de Cassandra, embora fosse mais selvagem. Ela parou de frente para ele e ergueu a mão, dando um leve tapinha na sua bochecha. — Prepare o jantar com meus meninos e ao anoitecer vamos ter uma conversa. Eu, você e Cassandra.

	Hayate não entendeu a razão dessa futura conversa, mas conseguir o ouro do rum já estava de bom tamanho.

	— Como quiser, madame.

	— Você é tão delicioso e fofinho. — Ela passou por ele, atravessou a porta e sumiu no corredor estreito.

	O homem deu uma última olhada nela quando saiu e voltou a atenção para os marmanjos. Eles o encaravam com desdém e não se importavam com o que ele fazia ou deixava de fazer na cozinha.

	Visando conseguir seu ouro, ele decidiu que era hora de pôr mãos à obra. Foi até o recipiente onde as carnes estavam e o abriu: tinha fatias de cores e tamanhos diferentes, algumas ele nunca tinha visto.

	— Vamos lá! — falou mais para si mesmo do que para os outros.

	Ouviu os risinhos ecoando e respirou fundo. Hayate pegou um pedaço de carne e uma das facas, e começou a fatiar usando bastante força, já que era bem dura. Ele ignorou o fato e continuou sua jornada, tentando fazer um prato gostoso para o jantar, embora não tivesse ideia do que estava fazendo.

	 

	***

	Winnie Anahí sentou-se na cama da cabine e ouviu o chacoalhar do barco. Não tinha o que fazer até chegar ao seu destino: passou a maior parte do tempo andando pela embarcação, dormindo e pensando. A noite anterior tinha sido infernal, e ela aproveitou o silêncio do dia para descansar. Previa outra noite turbulenta.

	Seus pensamentos alternavam entre sua família e Mahel. Perguntava-se como estavam e até mesmo se sentiam sua falta. Só fazia um dia e meio que havia partido e ela já tinha saudade de tudo.

	Nunca havia ido além das montanhas e de Nevilusi. Viajar pelo mar era uma experiência nova, assim como interagir com outras pessoas que não eram da sua cultura ou região. Anahí olhou de um lado a outro do quarto e suspirou; fazia muito tempo que não se sentia tão desconfortável e entediada. Só de imaginar que ainda faltava duas noites, ela queria se jogar na cama e apagar até chegar à terra firme.

	— Estou com fome, grrr — resmungou para as paredes e levou a mão à barriga. Não tinha comido nada o dia todo e o gosto estranho da carne que atirou no mar ainda estava na boca.

	A remanescente levantou-se da cama, saiu do quarto e foi até a cozinha para pegar uma fruta ou algo do tipo. Ela ouviu cochichos vindo de outras cabines e arqueou a sobrancelha, curiosa.

	— Olhos Vivos, acredita nisso?

	— Ele acha que ainda manda em algo aqui nessa espelunca.

	— Ao menos temos um novo cozinheiro gostoso.

	Anahí não entendeu o que aquilo significava. Apenas se apressou e continuou o caminho. Ser pega ouvindo conversas não seria nada agradável. O capuz que cobria sua cabeça caiu sobre os olhos e ela sentiu um baque: acabou esbarrando em alguém que estava bem à sua frente. Ao erguer o olhar, reconheceu o homem de imediato. Era o indivíduo que viu levando a ruiva nos braços na noite anterior.

	— Olhe por onde anda, baixinha. — A voz dele soou extremamente irritante aos ouvidos.

	— Você que devia deixar a passagem livre! — retrucou, tentando dar a volta por ele e foi barrada outra vez pelo seu corpo. A cada passo que Anahí dava o homem seguia a atrapalhando. Cansada daquilo, o empurrou com força. — Escuta aqui, senhor irritante! Se você não me deixar passar, eu vou contar pra todo mundo o que posso ver!

	A expressão do homem mudou e ficou séria quando ela falou, mas voltou ao tom debochado de antes quando questionou:

	— Eu a vi jogando a comida no mar mais cedo. Deve estar com fome agora, não é?

	— Isso não lhe diz respeito.

	— É uma pena… Eu ia oferecer estas duas maçãs que acabei de pegar na cozinha.

	— Me dê uma e fique com a outra, é suficiente.

	— E se eu te der uma e meia e ficar com a metade?

	A remanescente semicerrou os olhos, frustrada. Era óbvio que ele ainda brincava com ela como se fosse uma criança. Pensou em dar a volta e ir embora, mas a barriga roncou, a denunciando, e recusar uma fruta não estava em seus planos no momento.

	— Uma é o ideal, assim ficará tudo igual.

	O homem não entendeu, mesmo assim lhe entregou a maçã e saiu da frente, fingindo não ter ouvido o barulho do estômago da jovem.

	— Obrigada, “Riddik” — a mulher de capuz ironizou e deu meia-volta, deixando o homem para trás e indo para o quarto. A maçã seria suficiente para aguentar até o próximo dia.

	Anahí comeu a fruta e voltou a se jogar na cama de feno. O tédio misturado com a exaustão de estar no mar a fizeram cair em um sono lento e pesado. A ponto de  sonhar com seu irmão, seus pais e Mahel, alguns bonecos de neve, a dança na gruta, as canções de Ygnil.

	No meio da noite, escutou algumas batidas na porta e a abriu. Não havia ninguém no corredor, mas no chão em frente à sua porta tinha uma pequena cesta de palha. Ela se abaixou para pegar e viu ali frutas e bebidas sem álcool. Um bilhete dobrado pendia na alça da cesta: “Para a mulher irritada que vê o que os outros não podem e que tem um dragão na barriga”. Ela sorriu de canto e entrou.

	O restante da noite foi tranquilo e Anahí não teve sono. Principalmente por ouvir os gemidos e gritos da cabine vizinha. Dessa vez, o senhor Ridikk parecia estar ainda mais acompanhado, pois ela ouvia duas vozes femininas; uma era da moça da noite anterior e a outra, intensa e dominadora.

	A remanescente suspirou por compreender que não dormiria mais e pegou um livro qualquer na pequena escrivaninha do quarto. Tentaria lê-lo para se distrair até o amanhecer.

	 


Capítulo 5

	“Às vezes é necessário sobreviver para viver.”

	Guina, Deusa da vida 

	 

	Alba Nikolaevna corria desesperadamente por Junir, capital do reino de Tyndran. Era seguida pelo dono de uma banca de frutas da cidade. Havia acabado de roubar um cacho de uvas. Ela pulava passando por cima das coisas, esbarrando em pessoas e se desculpando. Sempre com um sorriso largo e acenando para todos com empolgação. Os fios longos e vermelhos como vinho se emaranhavam e caíam no rosto dela, tapando a visão. As roupas rasgavam cada vez mais ao passar por pedaços de madeira ou carroças no meio do caminho.
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